
É hora de reagir! 
Reforma da previdência não!

É hora de reagir! 
Reforma da previdência não!

Saiba o que muda para pior na sua vida se 
essa reforma passar!

Essa conta
não é nossa!
Essa conta

não é nossa!

reforma da previdência



 Nas próximas páginas apresentamos um quadro 
comparativo que apresenta os pontos mais prejudiciais 
à nossa aposentadoria propostos pelo prefeito Adriano 
Silva (NOVO). Nós já barramos outros ataques antes! 
Mais uma vez é hora de unir forças e lutar por 
nenhum direito a menos! 



Prefeito Adriano quer 
acabar com a nossa 

aposentadoria

Prefeito Adriano quer 
acabar com a nossa 

aposentadoria
 Com o voto contrário do Sinsej o Conselho 
Administrativo do Ipreville aprovou, no dia 12 de 
fevereiro, projetos do prefeito Adriano Silva (NOVO) 
que atacam a aposentadoria da categoria, majora a 
alíquota, diminui os salários, amplia o tempo de 
contribuição e aumenta o rombo no caixa do 
Instituto, entre outras maldades. A Prefeitura de 
Joinville mantém a postura dos governos anteriores 
refinanciando dívidas e colocando em risco o futuro do 
Ipreville. O rombo no caixa da autarquia gerado pela 
má gestão da Prefeitura se aproxima de R$ 1 bilhão, 
enquanto a categoria contribui mensalmente com sua 
parte.
 O governo usa como argumento para a Reforma da 
Previdência a perda do CRP – Certificado de 
Regularidade Previdenciária – e consequentes perdas 
de financiamentos federal para o município por conta 
do déficit atuarial no Instituto, conforme indica a refor-
ma da Previdência do governo Bolsonaro de 2019. 

O Ipreville é de quem
 paga sua cota em dia 
O Ipreville é de quem

 paga sua cota em dia 



Ainda assim o Conselho foi conivente com mais um 
parcelamento, agora de R$ 69 milhões resultantes do 
refinanciamento de dívidas da Prefeitura em 2020 e 
mais R$ 59 milhões acumulados pela 
suspensão das contribuições patronais referentes aos 
vencimentos dos servidores de março a novembro 
passados. A representante do Sinsej, Jane Becker, 
defendeu o pagamento urgente das parcelas.
 A direção do Sindicato pede transparência nas 
contas do Ipreville e defende que se existe um déficit 
atuarial, ele deve ser sanado com o 
pagamento das dívidas acumuladas pela Prefeitura e 
com a contratação de mais servidores via concurso 
público. Não podemos aceitar que cobrem da categoria 
uma conta que não é nossa.

O Ipreville é de quem
 paga sua cota em dia 
O Ipreville é de quem

 paga sua cota em dia 



 O Ipreville é do servidor, que mantém em dia as 
contas com o Instituto. Não é justo termos nossos 
salários reduzidos e pagarmos ainda mais pela má 
gestão da Prefeitura que põe em risco o futuro da 
nossa aposentadoria. Precisamos estar organizados 
para defendê-lo. Nossa luta vitoriosa contra o 
aumento da alíquota em 2020 é exemplo que deve ser 
seguido em 2021.

Não à redução de direitos!
Exigimos respeito!

Não à redução de direitos!
Exigimos respeito!

aqui não!aqui não!

Reforma da 
previdência
Reforma da 
previdência

aumento da alíquota



aumento da alíquota
como é

hoje
Como pode ficar se 
a gente não lutar:

11% 14%

REGRAS DE APOSENTADORIA (geral)

como é
hoje

Como pode ficar se 
a gente não lutar:

55 ANOS  (MULHER) 
60 ANOS – (HOMEM)

62 ANOS (MULHER)
65 ANOS (HOMEM)

30 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO 
(MULHER)

35 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO 
(HOMEM)

25 ANOS DE 
CONTRIBUIÇÃO 

10 ANOS DE EFETIVO 
EXERCÍCIO NO SERVIÇO 

PÚBLICO

10 ANOS DE EFETIVO 
EXERCÍCIO NO SERVIÇO 

PÚBLICO

5 ANOS NO CARGO 5 ANOS NO CARGO

reforma previdenciária 
do novo



aumento da alíquota

reforma previdenciária 
do novo

REGRAS DE APOSENTADORIA (magistério)

como é
hoje

Como pode ficar se 
a gente não lutar:

50 ANOS  (MULHER) 
55 ANOS – (HOMEM)

57 ANOS (MULHER)
60 ANOS (HOMEM)

25 ANOS DE 
CONTRIBUIÇÃO  

exclusivamente
no magistério

10 ANOS DE EFETIVO 
EXERCÍCIO NO SERVIÇO 

PÚBLICO

10 ANOS DE EFETIVO 
EXERCÍCIO NO SERVIÇO 

PÚBLICO

5 ANOS NO CARGO 5 ANOS NO CARGO

25 ANOS DE 
CONTRIBUIÇÃO  

exclusivamente
no magistério



reforma previdenciária 
do novo

reforma previdenciária 
do novo

CÁLCULO DO VALOR DA APOSENTADORIA
como é

hoje
Como pode ficar se 
a gente não lutar:

Mesma remuneração 
que o servidor ativo 
(para os admitidos 

até 31/12/2003)

Média simples 
das maiores 

remunerações 
(80%) (para os 
admitidos após 

31/12/2003)

Média simples dos 
salários de 

contribuição



EXEMPLO

• Para os servidores que ingressaram no serviço 
público após a data de 31/12/2003.

O valor do benefício de aposentadoria corresponderá 
a 60% (sessenta por cento) da média aritmética 
definida na forma prevista no artigo 50 desta Lei 
Complementar, com acréscimo de 2 pontos percentuais 
para cada ano que exceder o tempo de 20 (vinte) anos 
de contribuição nos casos de aposentadoria por 
incapacidade, aposentadoria voluntária e aposentado-
ria especial. 

Se a média aritmética do salário for de R$ 4.000,00 
o valor do benefício será de R$ 2.400,00 se o 
servidor tiver 20 anos de contribuição, irá receber 
60% dos R$ 4.000,00. 

21 anos – 62% - 2.480,00
22 anos – 64% - 2.560,00
23 anos – 66% - 2.640,00
24 anos – 68% - 2.720,00
25 anos – 70% - 2.800,00
E assim por diante até atingir 100%.

TETO DE REMUNERAÇÃO



Aposentadoria por Incapacidade – quando não 
decorrer de acidente de trabalho, de doença 
profissional, de doença do trabalho ou de doenças 
graves, contagiosas ou incuráveis o valor do benefício 
será de 60% com acréscimo de 2 pontos percentuais 
para cada ano de contribuição. 

Até 20 anos de contribuição 60% da média, 
acréscimo de 2 pontos percentuais para cada ano de 
contribuição que exceder o tempo de 20 anos. 

TETO DE REMUNERAÇÃO
como é

hoje
Como pode ficar se 
a gente não lutar:

Não há teto para 
remuneração

Remuneração segue 
a mesma regra do 

INSS, com teto atual 
de R$ 6.433,57

PENSÃO POR MORTE 

ABONO DE PERMANÊNCIA



TETO DE REMUNERAÇÃO

PENSÃO POR MORTE 
como é

hoje
Como pode ficar se 
a gente não lutar:

100%
50 % + 10% 

por dependente

ABONO DE PERMANÊNCIA
como é

hoje
Como pode ficar se 
a gente não lutar:

O valor da 
contribuição 

previdenciária

10% do valor da 
contribuição 

previdenciária

Não será concedido abono de permanência ao servidor que 
completar as exigências para a obtenção da aposentadoria 

voluntária após publicação desta lei complementar



PENSÃO POR MORTE 

ABONO DE PERMANÊNCIA

A reforma da previdência do 
prefeito Adriano Silva (NOVO) 
ataca diretamente o direito 

à nossa aposentadoria.

diga Não 
à redução de direitos!

participe das 
mobilizações!



Com união, luta e 
mobilização podemos sim 
barrar mais este ataque!

Filie-se ao Sinsej! 
 A diretoria do Sinsej convida cada servidor 
em luta a caminhar junto conosco. Quanto mais 
fortes e unidos estamos, mais chances temos de 
barrar esta Reforma e de lutar por nossos direitos. 
Se você ainda não é sindicalizado ao Sinsej, faça 
contato conosco por meio do telefone, por email, 
acesse a aba quero me filiar em nosso site ou 
procure um de nossos diretores para preencher a 
ficha de sindicalização. Se você já é sindicalizado, 
converse com seus colegas de trabalho sobre a 
importância de termos um sindicato forte e ativo na 
defesa de nossos direitos, dos servidores e do 
serviço público.



Filie-se ao Sinsej! 

quer ficar por dentro das notícias do sinsej e 
tirar suas dúvidas  sobre a reforma da 

previdência e outras demandas?

SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS!

Sinsej Digital

www.sinsej.org.br            
/sinsej

sinsejsc

FAÇA TAMBÉM O DOWNLOAD DO 
aplicativo do sinsej!



#servidor
EmLuta


